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O matriciamento em saúde configura-se como uma ferramenta fundamental para o fortalecimento 
da Atenção Primária à Saúde (APS), promovendo a integração entre diferentes níveis de atenção 
e a troca de saberes entre profissionais. Este relato descreve uma experiência de matriciamento 
realizada na Secretaria de Saúde de Sobral-ce, com a participação de profissionais da APS, 
representantes do Trevo de Qautro Folhas, CRIS, Assistência Hospitalar e residentes. com o 
objetivo de discutir "Gestação e Sífilis Congênita: Abordagens Eficazes para o tratamento, 
monitoramento e desfecho dos casos". O encontro buscou promover a troca de saberes e a 
construção conjunta de estratégias de cuidado. Durante a reunião, foram discutidos casos 
clínicos de diferentes Centros de Saúde da Família (CSF), destacando os desafios na condução 
da clientela. No caso do CSF Santo Antônio, o debate se concentrou em uma usuária em 
situação de vulnerabilidade social (violência, uso de tornozeleira), que interrompeu o tratamento 
por conta própria. Identificou-se uma falha de comunicação interna no CSF (entre gerente e 
enfermeiros) que resultou na perda de uma das doses do tratamento. No caso do CSF Centro, o 
foco foi em um recém-nascido que foi transferido para o Hospital Estevão, havendo a 
necessidade de garantir o acompanhamento especializado para a realização do teste reagente e 
a completude das informações após a transferência. O encontro reforçou a importância de 
garantir que, independentemente da sífilis ser congênita ou reagente, o teste VDRL apresente 
dois resultados não reagentes para a conclusão do tratamento. A discussão ressaltou o papel da 
comunicação interprofissional e da necessidade de otimizar o fluxo de informações entre os 
diferentes pontos de atenção. Foram mencionadas ferramentas como o Prontuário Eletrônico do 
Cidadão (PEC) e serviços de cruzamento de dados para facilitar a troca de informações sobre os 
pacientes, incluindo o uso da plataforma e-SUS Linha da vida. A participação de profissionais da 
APS e da assistência hospitalar, juntamente com residentes, reforça o potencial do matriciamento 
como instrumento de apoio técnico-pedagógico e de integração ensino-serviço. O matriciamento 
demonstrou ser uma estratégia eficaz para fortalecer a capacidade de resolução dos casos 
complexos na APS, promovendo a formação interdisciplinar e a corresponsabilidade no cuidado.  
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